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Desde o ensino básico, professores de português entram em sala e ministram suas aulas baseadas na abordagem considerada tradicional de gramática. Até que uma boa reflexão seja conduzida para a compreensão do que estamos, de fato, fazendo com as palavras, simplesmente vamos absorvendo classes, organizando palavras, classificando em forma de exercícios e, durante esse processo, já vamos desconfiando de que nem sempre dá certo classificar isoladamente e, depois, em contextos de usos. 

A impressão que temos é que há um pacto feito entre professores, gramáticos e autores de livros didáticos para que o mistério seja a real tônica para a valorização da disciplina gramatical. No entanto, quando deixamos o papel de estudantes do ensino básico e optamos por passar para o outro lado, logo percebemos que a questão é, realmente, complexa e que não poderia, então, ser tratada com a profundidade necessária por razões de variada ordem.

Na Universidade, tomamos contato com professores que já percorreram algum caminho nessa reflexão e já leram muito mais do que imaginamos para que o momento da interação se tornasse mais palatável. No entanto, ao estarmos do outro lado, damo-nos conta de que uma lacuna imensa precisa ser preenchida com informações que sirvam de ponte para uma reflexão mais madura do tema e nos calce de segurança para o enfrentamento científico das questões nebulosas e míticas das aulas de gramática. 

Este texto foi pensado para lidar com essa lacuna, de modo que, a partir de informações e reflexões conduzidas pelo professor em sala de aula, o futuro professor tenha um caminho seguro para lidar com as instabilidades comumente instauradas pela crença geral de que a mídia e os tais consultórios gramaticais são os detentores da resposta “correta” e pela convicção da escola sobre a conduta do aluno modelar, que ouve e absorve (tal como uma esponja) o conteúdo das aulas, devolvendo-o com a mesma qualidade apreendida. Esse aluno, considerado dez pela escola, não necessariamente será o cidadão que a sociedade precisa. O aluno precisa desenvolver criticidade a partir do conteúdo recebido, mas, para esse exercício saudável, ele precisa ter os estímulos adequados por meio das tarefas e desafios elaborados pelo professor. 
Neste capítulo, os desafios se situam no campo do Léxico, mas não somente, pois o limite do léxico só se revela no uso. É disso que trataremos.

Maria João Marçalo, da Universidade de Évora, preocupada com a integração de conhecimentos em sala de aula, em 1995, redigiu um texto sobre SINTEMAS. Esse é um termo que revela sua intenção de analisar o léxico de um ponto de vista estruturalista. Qual não é nossa surpresa ao verificar que ela seleciona Fernão de Oliveira para guiar a discussão? Ora, esse gramático, segundo palavras de Marçalo em um desses momentos em que “jogamos conversa fora”, era um dominicano fugido do convento. Talvez sua perspicácia, especialmente para questões de linguagem, o tenham compelido a mudar de vida. Muito do que ele fez, já no século XVI, continha as bases do que, séculos depois, os seguidores de Saussure trariam como grande novidade. 
O texto de Marçalo é planejado com base no recorte de alguns aspectos que permitem discutir classe de palavras e permite ao leitor reconhecer o valor da produção do homenageado, um ilustre desconhecido nos dias de hoje, o qual, embora seja parcamente lido nos dias de hoje, produziu uma das joias raras no campo gramatical. Seus escritos guardam a chave para a compreensão da lógica da concepção sobre formação das palavras. Diga-se de passagem que não foi esse seu grande lustro contributivo: é inadiável reconhecer seu contributo para o conhecimento do sistema fonológico do português dos anos 1500.

Em sua Gramática da Linguagem Portuguesa, apresenta uma primeira teoria sobre a composição das palavras. As dicções (para ele, sinônimo de vocábulos e palavras) foram por ele classificadas da seguinte maneira:

(i) dicções próprias, alheias ou comuns 
	próprias
	nasceram no português ou, de tão antigas, não conseguimos dizer se vieram de outra língua

	alheias 
	vindas de outras línguas por necessidade de uso

	comuns
	presentes em muitas línguas e já não conseguimos saber sua origem


Critérios orientadores: etimologia e sincronia.

(ii) dicções apartadas ou juntas 

	apartadas
	não são dicções inteiras ( simples 

	juntas
	contêm duas dicções juntas ou mantêm numa só dicção partes de outras ( compostas; podem ou não ter significado em suas partes. Ex.: re, des (renascer, despentear)



(iii) dicções velhas, novas ou usadas  

	velhas
	já em desuso (esquecidas)    ( arcaísmos

	novas
	criadas e colocadas em uso pouco frequente  ( neologismos

	usadas
	usuais atualmente na língua


Critérios orientadores: diacronia e frequência de uso.

(iv) dicções próprias ou mudadas  

	próprias
	empregadas em sua significação principal (denotação)

	mudadas
	empregadas em sentido distante do primeiro (conotação)


Critério orientador: Semântica
(v) dicções primeiras ou tiradas 
	primeiras
	não advêm de outra (tinta) 

	tiradas
	advêm de outras dicções (tinteiro)


Critério orientador: extralinguístico.
Notemos que os grupos (ii) e (v) remetem à discussão pretendida: formação de palavras.

Na segunda parte do texto (a partir da página 89), Marçalo cumpre o plano de aproximar as ideias do estruturalismo às ideias inovadoras de Fernão de Oliveira com base nos pontos a seguir explicitados:

	
	Fernão de Oliveira
	Ideia estruturalista

	Duas faces do signo
	Voz e significado
	Significado e significante

	Metodologia de análise
	Divisão da palavra e análise dos segmentos
	Comutação (Hjelmslev, no Círculo Linguístico de Praga)

	Problemas identificados
	Divisão de signos que só sincronicamente se resolveriam 
	receive, deceive, conceive, retain, detain contain – citados por Bloomfield (1933)


Posteriormente, Marçalo (a partir da pág. 90), coteja o conteúdo de Fernão de Oliveira com o conteúdo de Celso Cunha & Lindley Cintra, a partir da versão portuguesa de 1984 (Sá de Costa Editora)
. Isso conduz à discussão do contributo da linguística estruturalista no que se refere à formação de palavras (vide p. 94 e ss.).
A tarefa que proponho inicia-se com a leitura das págs. 94 a 101 e só poderá ser concluída com a resposta às seguintes questões:

Questão 1: Explique a concepção da língua como sistema com base em Herculano de Carvalho, cujas ideias são explanadas por Marçalo. Enfatize a diferença entre sintagma fixo e sintagma livre, citando um exemplo da língua portuguesa para cada caso.
Questão 2: Explicite as contribuições dos seguintes autores para o entendimento das classes de palavras:

	Eugénio Coseriu
	

	Bernard Pottier
	

	Émile Benveniste
	

	André Martinet
	


Questão 3: Como a discussão sobre CLASSES DE PALAVRAS continua em aberto na Linguística, Marçalo seleciona três trabalhos (dois de Vilela e um de Rio-Torto) para reforçar os problemas dessa discussão. Sintetize os argumentos desses autores:

	Mário Vilela (1986)
	

	Rio-Torto (1993)
	

	Mário Vilela (1994)
	


Questão 4: Explicite a definição de LEXICALIZAÇÃO apresentada por Marçalo e a contraste com a definição de ?

� Referem-se às formas presas de Leonard Bloomfield, segundo Marçalo.


� A edição brasileira só sairia um ano depois.





